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Sindicato celebra os 50 anos da 
Greve de Osasco nesta 2ª feira

Na próxima segun-
da-feira, 16, acontece a 
celebração dos 50 anos 
da Greve de Osasco de 
1968, na sede, a partir 
das 18h30. Haverá exi-
bição do documentário 
“Osasco é Exemplo”, 
produzido pelo Sindi-
cato, seguido de debate 
com protagonistas do 
movimento, que tam-
bém fazem parte do 
documentário, e com 
lideranças da greve de 
Contagem (MG).

Exatamente no dia 
16 de julho de 1968, ex-
plodia o movimento que 
marcou a história de fá-
bricas como Cobrasma 
e Lonaflex, de dezenas 
de trabalhadores e suas 
famílias, da cidade de 
Osasco e também da 
luta dos trabalhadores 
de todo o Brasil. 

O famoso soar do 
apito da Cobrasma, às 
8h30, foi a senha para 

que 2 mil trabalha-
dores cruzassem os 
braços e iniciassem a 
ocupação da empre-
sa, sob o comando da 
comissão de fábrica. 
Colocavam em práti-
ca um plano motivado 
pela indignação com 
as condições de traba-
lho e com a ditadura 
civil-militar, alicerça-
do na organização de 
base e arquitetado à 
muitas mãos: Sindica-

to dos Metalúrgicos de 
Osasco e Região, Fren-
te Nacional do Traba-
lho, padres operários, 
operários estudantes, 
comissão de fábrica.

O movimento era 
influenciado pela gre-
ve de Contagem (MG), 
na qual, em abril, 1.200 
trabalhadores da Belgo 
Mineira pararam por 
reajuste de 25%, num 
contexto de arrocho 
salarial. Logo, traba-
lhadores de fábricas 
como Mannesmann, da 
RCA, da SBE, Acesita, 
entre outras, também 
pararam.  Foi a primei-
ra greve após o golpe. 
Além disso, o ano de 
1968 foi um ano de pro-
fundas transformações 
políticas e culturais, 
que também incentiva-
vam a contestação.

Luta contra a 
ditadura - Em Osas-
co, a pauta era: aumen-
to imediato de 35%; 

reajustes salariais de 
três em três meses, de 
acordo com o aumento 
do custo de vida; con-
trato coletivo de tra-
balho com duração de 
dois anos. Mas o objeti-
vo da luta ia além: con-
testar a ditadura civil-
-militar instalada no 
país há quatro anos. 
Conseguiram.

Ainda no dia 16, o 
movimento se alastrou 
para a Lonaflex e, no 
dia seguinte, chegou a 
Braseixos, Barreto Kel-
ler, Fósforos Granada, 
Brown Boveri e se tor-
nou um exemplo para 
todo o Brasil, fazendo 
de Osasco referência 
nacional na luta dos 
trabalhadores. Somen-
te dez anos depois é 
que os trabalhadores 
conseguiram se orga-
nizar novamente num 
forte movimento de re-
sistência, no ABC pau-
lista. 

Repressão - Ta-
manha afronta foi du-
ramente reprimida 
pela ditadura civil mi-
litar, que, para isso, se 
valeu de sua associa-
ção com as empresas. 
Trabalhadores foram 
presos, torturados, 
seus nomes foram co-
locados em listas sujas. 
O Sindicato sofreu a 
segunda intervenção, 
em 18 de julho de 1968. 
Mas o exemplo ficou. 

Militares intervêm no Sindicato e diretoria é cassada
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50 anos da Greve trazem à tona a
verdade sobre intervenção militar

É comum ver em di-
versas manifestações 
que acontecem desde 
2013 pessoas pedindo  
intervenção militar. 
Muitos acreditam que 
neste regime não hou-
ve corrupção e que ha-
via segurança, prospe-
ridade e tranquilidade. 
Doce ilusão.

Enquanto alguns 
se achavam vivendo 
em segurança, muitos 
eram torturados, assas-
sinados, perseguidos, 
censurados. E não pen-

se que isso era aplicado 
– o que é um absurdo 
de qualquer forma – 
somente aos ditos “ba-
derneiros” ou “comu-
nistas”. Não se podia 
falar de política, não se 
podia andar sem a car-
teira de trabalho em 
baixo do braço. Qual-
quer “sinal” era sinal 
para qualquer um ir 
parar nos porões da 
ditadura civil-militar. 
E esse “sinal” podia 
ser apontado inclusive 
pelas direções de em-

presas, que compactua-
vam com o regime de 
opressão.

Não foi diferente 
com os trabalhadores 
que estiveram envolvi-
dos ou não na organiza-
ção da Greve de Osas-
co. Ao final da Greve, 
dezenas de trabalhado-
res foram levados para 
o DOPS (Departamento 
de Ordem Política e So-
cial). Dois deles foram 
José Groff, então presi-
dente da comissão de 
fábrica da Cobrasma, e 
João Cândido, primeiro 
presidente da comis-
são. Eles contaram que 
a direção da Cobrasma 
ficou na porta apontan-
do quem deveria ser 
preso. 

Há casos como o do 
ex-diretor do nosso Sin-
dicato e trabalhador da 
Lonaflex, Manoel Dias 
do Nascimento, o Neto, 
que foi preso, tortura-
do, viveu na clandesti-
nidade e no exílio. Sua 
mãe e esposa também 
foram vítimas da vio-
lência. O filho dele, de 
apenas três anos, por 
pouco não foi enviado 
para adoção por outra 
família, entregue pela 
ditadura civil-militar.

Verdade - O nosso 
Sindicato levantou vas-
ta documentação sobre 
a repressão e as graves 
violações aos direitos 
humanos cometidos 
pela ditadura civil-mi-
litar, durante as inves-
tigações da Comissão 
Nacional da Verdade e 
da Comissão Municipal 
da Verdade de Osasco. 

Todos os documentos 
estão disponíveis para 
consulta no Cedoc Sind-
metal, o nosso centro 
de documentação.

Fique por dentro da programação
A celebração deste 

dia 16 de julho de 2018 
é parte da programa-
ção de atividades rea-
lizadas desde o mês 
de março por uma co-

missão composta pelo 
nosso Sindicato e ou-
tras entidades de tra-
balhadores, Instituto 
Zequinha Barreto, 
IIEP, Unifesp Osasco. 

Ofício da Cobrasma para o 
Ministério da Aeronáutica 

entrega nomes de grevistas

Relatório do Dops sobre
prisão de Neto


